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O cenário social atual, permeado por aceleradas alterações econômicas, 
políticas, sociais e culturais exige novas formas de compressão das relações 
de entre os indivíduos e desses com o conhecimento. Assim, os processos 
educativos auxiliam no desenvolvimento das capacidades físicas e habilidades 
mentais indispensáveis para o convívio social. Nesse contexto, a obra: A 
educação enquanto fenômeno social: Políticas educacionais e o saber e 
o fazer educativos 3, fruto de esforços de pesquisadores de distintas regiões 
brasileiras e estrangeiras, reúne pesquisas que se debruçam no entendimento 
das perspectivas educacionais contemporâneas.

Composta por dezoito capítulos, a livro apresenta estudos teóricos e 
empíricos, que versam sobre os processos pesquisa, ensino e de aprendizagem 
sob a perspectiva de seus atores e papéis. Com efeito, apresenta cenários que 
expõem experiências que dialogam com distintas áreas do conhecimento, sem 
contudo, perder o rigor científico e aprofundamento necessário.

Por fim, destacamos a importância da Editora Atena e dos autores na 
divulgação científica e no compartilhamento dos saberes cientificamente 
produzidos, à medida, que podem gerar novos estudos e reflexões sobre a 
temática. Ademais, esperamos contar com novas contribuições para a ampliação 
do debate sobre a educação enquanto um fenômeno social.

Que a leitura seja convidativa!

Adilson Tadeu Basquerote
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RESUMO: A presente pesquisa utilizou como 
embasamento a Teoria da Subjetividade, de 
González Rey, especificamente o conceito 
de subjetividade social, os estudos teóricos 
sobre os Ciclos de vida profissional de 
professores, de Huberman, e a Evolução 
das gerações, de Zemke. Para o estudo da 
subjetividade, utilizaram-se os pressupostos 
teórico-metodológicos da Epistemologia 
Qualitativa (GONZÁLEZ-REY, 2002) que 
valoriza o pesquisador e os participantes 
como sujeitos na produção de informações 
na pesquisa. Teve como objetivo entender 
a subjetividade social de professores 
iniciantes e experientes na docência, em 
relação ao que compreendem e como vivem 
o seu papel no atual contexto. A pesquisa 
foi realizada em uma escola da rede pública 
de ensino onde foram acompanhados dois 
professores, um com 07 anos e outro com 

24 anos de atuação na profissão. Como 
instrumentos para a pesquisa foram feitas 
entrevistas semiestruturadas e aplicação do 
completamento de frases. Nesse ínterim, 
observou-se que o papel do professor 
ainda é visto como o de ensinar, porém, as 
relações professor-aluno estão diferentes, 
uma vez que a escola é influenciada e 
constitui-se também pelo que acontece 
na sociedade, ou seja, pela subjetividade 
social decorrente dos diferentes espaços 
nos quais os atores da escola participam e 
se relacionam.
PALAVRAS-CHAVE: Subjetividade 
social; professores iniciantes; professores 
experientes.

THE TEACHER’S ROLE IN THE 
UNDERSTANDING OF BEGINNING 
AND EXPERIENCED TEACHERS: 
AN APPROXIMATION OF SOCIAL 

SUBJECTIVITY
ABSTRACT: The present research was 
based on González Rey’s Theory of 
Subjectivity, specifically the concept of 
social subjectivity, the theoretical studies 
on Huberman’s professional life cycles 
for teachers, and Zemke’s Evolution of 
Generations. For the study of subjectivity, 
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we used the theoretical and methodological assumptions of Qualitative Epistemology 
(GONZÁLEZ-REY, 2002), which values the researcher and the participants as subjects in the 
production of information in research. It aimed to understand the social subjectivity of novice 
and experienced teachers, in relation to what they understand and how they live their role in 
the current context. The research was conducted in a public school where two teachers were 
followed, one with 07 years of experience and the other with 24 years of experience in the 
profession. As instruments for the research, semi-structured interviews were conducted and 
sentence completion was applied. Meanwhile, it was observed that the role of the teacher 
is still seen as that of teaching, but the teacher-student relationships are different, since the 
school is also influenced and constituted by what happens in society, that is, by the social 
subjectivity resulting from the different spaces in which the school actors participate and relate 
to each other.
KEYWORDS: Social subjectivity; novice teachers; experienced teachers.

1 | 	INTRODUÇÃO
A pesquisa abordou o estudo da subjetividade social de uma escola em relação à 

função do professor no atual contexto, a qual foi realizada com professores em diferentes 
momentos da docência. 

Sabe-se que a escola e a profissão da docência sofrem influências da sociedade 
e suas mudanças, o que pode contribuir para que o professor repense a sua prática 
pedagógica. Reflexão essa que será influenciada pelos diferentes momentos de sua 
carreira, uma vez que há uma interação entre professores e alunos de diferentes gerações 
e entre professores com diferente quantidade de anos na docência. 

Assim, a pesquisa teve como objetivo interpretar a subjetividade social de um grupo 
de professores, formado por profissionais iniciantes e experientes na docência, em relação 
ao que compreendem e como vivem o seu papel no atual contexto. Assim, eles podem 
contribuir para as teorizações sobre o atual papel do professor.

Para isso, utilizou-se como embasamento a Teoria da Subjetividade de González 
Rey, especificamente o conceito de subjetividade social, que constitui a produção subjetiva 
que os sujeitos elaboram a partir das vivências nos diversos espaços sociais em que vivem, 
atuam e transitam. Esse processo se constitui na complexidade das relações sociais, 
sendo que tanto influencia como é influenciada pelos sujeitos, suas crenças, seus mitos, 
sentimentos, ideologias, aprendizagens, dentre outros aspectos. 

Para o estudo da subjetividade, utilizaram-se os pressupostos teórico-metodológicos 
da Epistemologia Qualitativa (GONZÁLEZ REY, 2002) que valoriza o pesquisador e os 
participantes como sujeitos na produção de informações na pesquisa. 

A pesquisa foi realizada em uma escola da rede pública de ensino em que foram 
acompanhados dois professores, um com 07 e outro com 24 anos de atuação. Como 
instrumentos para a pesquisa foram feitas entrevistas semiestruturadas e aplicação do 
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completamento de frases.

2 | 	TEORIA DA SUBJETIVIDADE
A pesquisa fundamentou-se na Teoria da Subjetividade de González Rey (2003) no 

sentido de entender a subjetividade social da escola a partir da compreensão de professores 
iniciantes e experientes em relação ao seu papel como professor.

A Teoria da Subjetividade,

rompe com a representação que constringe a subjetividade ao intrapsiquico 
e se orienta para uma apresentação da subjetividade que em todo momento 
se manifesta na dialética entre o momento social e o individual, este último 
representado por um sujeito implicado de forma constante no processo de 
suas práticas, de suas reflexões e de seus sentidos subjetivos. (GONZÁLEZ 
REY, 2003, p. 240)

Nessa perspectiva, a Teoria da Subjetividade rompe com o dualismo individual e 
social e concebe os dois de forma dialética, sem separá-los. A subjetividade, segundo 
o autor, é um macro conceito que entende a psique como um sistema complexo que se 
apresenta de forma processual e organizada. Este entendimento parte da perspectiva 
histórico-cultural que leva em consideração significados e sentidos. A subjetividade vê 
indivíduo e sociedade numa relação indissociável, constituindo a subjetividade social e a 
subjetividade individual (GONZÁLEZ REY, 2001).

Assim, a subjetividade é constituída e reconstituída pelas ações do sujeito dentro 
dos cenários sociais em que atua. Além disso, “A subjetividade se produz sobre sistemas 
simbólicos e emoções que expressam de forma diferenciada o encontro de histórias 
singulares de instâncias sociais e sujeitos individuais com contextos sociais e culturais 
multidimensionais” (GONZÁLEZ REY, 2012, p. 137).

Vale ressaltar que a subjetividade é uma qualidade da objetividade nos sistemas 
humanos produzidos culturalmente e não simplesmente o oposto do objetivo (GONZÁLEZ 
REY, 2012).

A subjetividade individual “representa os processos e formas de organização 
subjetiva dos indivíduos concretos. Nela aparece constituída a história única de cada um 
dos indivíduos, a qual, dentro de uma cultura, se constitui em suas relações pessoais”. 
(GONZÁLEZ REY, 2003, p. 225)

Nesse sentido, subjetividade individual é produzida em espaços sociais de forma 
única no indivíduo. Já a subjetividade social

é um complexo sistema da configuração subjetiva dos diferentes espaços 
da vida social que, em sua expressão, se articulam estreitamente entre si, 
definindo complexas configurações subjetivas na organização social. (...) é 
resultado de processos de significação e sentido que caracterizam todos os 
cenários de constituição da vida social. (GONZÁLEZ REY, 2003, p. 203)
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Assim, a subjetividade social envolve de maneira diferente as diversas instituições, 
grupos, formações de uma sociedade e as ações sociais do homem. Dessa forma o 
indivíduo se constitui em suas relações com outros e é influenciado pelos diversos espaços 
que convive, constituindo sua subjetividade. Vale ressaltar ainda que,

As subjetividades social e individual constituem-se mutuamente. Não é 
possível considerar a subjetividade de um espaço social desvinculada dos 
indivíduos que a constituem; do mesmo modo, não é possível compreender 
a constituição da subjetividade individual sem considerar a subjetividade dos 
espaços sociais que contribuem para a sua produção (MARTINEZ, 2005, p. 
20).

Em relação a profissão da docência, os professores produzem e expressam sentidos 
subjetivos dos espaços sociais em que atuam de forma que o sujeito se constitui nessa 
relação entre o social e o individual. (GONZÁLEZ REY, 2001). 

3 | 	METODOLOGIA
A pesquisa fundamentou-se nos princípios da Epistemologia Qualitativa, proposta 

por González Rey (2010) para o estudo da subjetividade. A Epistemologia Qualitativa é 
uma forma de produção de conhecimento que possui como princípios o caráter construtivo-
interpretativo das informações, o processo dialógico e a atenção ao estudo dos casos 
singulares como instância de produção de conhecimentos científicos. 

O caráter construtivo-interpretativo estabelece a importância do lugar do investigador 
como produtor de pensamento e conhecimento de acordo com suas possibilidades 
interpretativas e afirma que o processo de construção do conhecimento é um processo 
teórico. O processo dialógico e interativo é essencial para a produção de conhecimento 
e valoriza os momentos informais entre pesquisador e pesquisado para a produção do 
conhecimento. O caso singular, vê o sujeito como forma única de subjetividade e tem 
valor de generalização para a pesquisa, construção teórica da subjetividade e produção 
científica.

A pesquisa com o viés da Epistemologia Qualitativa permitirá o estudo da subjetividade 
que constitui diferentes processos e formas de organização subjetiva associados com a 
educação (GONZÁLEZ REY, 2001).

O método de produção de informações utilizado inicialmente foi uma revisão 
bibliográfica por meio da leitura de livros que abordavam o tema da subjetividade, e de 
artigos científicos, para levantar maiores informações sobre o tema dos ciclos de vida 
profissionais dos professores e a evolução das gerações.

Na pesquisa de campo, durante o mês de novembro de 2016, foram acompanhados 
2 professores, um com 22 anos na docência e outra com 7 anos. 

Como instrumentos foram feitas uma entrevista semiestruturada composta por 15 
questões, o completamento de frases (GONZÁLEZ REY, 2010) com 75 frases curtas e 
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a Linha do Tempo com um dos professores. Eles assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. A pesquisa foi realizada em um período final de semestre em que os 
professores tinham muitas atividades para realizar, por isso, não houve tempo hábil para 
aplicar a Linha do Tempo com a segunda professora. Para manter o sigilo a identidade dos 
professores, estes serão identificados como P1 e P2.

O completamento de frases consiste em um instrumento que apresenta frases 
incompletas com alguma relação entre si, a qual o pesquisado completa com o que pensa, 
vive e sente no momento da pesquisa em relação ao tema investigado. Esse instrumento 
revela de forma singular o que é importante para o indivíduo, e é realizado após ser 
estabelecida uma relação de proximidade entre pesquisador e pesquisado.

Inicialmente entrou-se em contato com a supervisora da escola para apresentação 
da pesquisa e em seguida, iniciaram-se os contatos com os professores para apresentar 
a pesquisa e convidá-los a participarem. Após o contato com os dois professores foram 
aplicados os instrumentos. Após a aplicação destes seguiu-se a análise das informações 
a partir das entrevistas, da linha do tempo e do completamento de frases. As entrevistas 
foram transcritas e analisadas juntamente com o completamento de frases. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
A subjetividade social tem relação com a vida social do indivíduo e constitui-se 

pela produção de sentidos subjetivos elaborados a partir de suas experiências, vivências 
e emocionalidades geradas nos diversos espaços sociais em que atua, transita e convive. 
Assim, a subjetividade também é constituída pelas ações dos sujeitos nos diversos 
cenários em que atuam e suas contínuas e complexas produções subjetivas (GONZÁLEZ 
REY, 2012). Dessa forma, pode-se afirmar que a subjetividade social de um grupo é ampla 
e complexa. 

Com o objetivo de compreender como professores iniciantes e veteranos na 
educação caracterizam o papel do professor, foi feita a análise de alguns indicadores 
da subjetividade social em relação ao tema, através da realização de uma entrevista 
semiestruturada, aplicação do completamento de frases e da linha do tempo de um dos 
professores. 

Vale ressaltar que os professores P1 e P2 encontram-se na fase classificada por 
Huberman como de “experimentação ou diversificação” que varia entre 7 a 25 anos. P1 
possui 24 anos na docência e P2, 7 anos, sendo que há um ano atua na educação regular, 
pois antes atuava na educação infantil.

4.1	 O papel do professor é ensinar
Sobre o papel do professor, os docentes entrevistados possuem a visão do professor 

como aquele que ensina, como evidenciado nos trechos abaixo:
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Eu sempre achei que era ensinar os alunos, como eu estudei em um período 
que era tradicional, ou o aluno aprendia ou ele não passava, então eu achei 
que fosse trabalhar dessa forma também. Mas não é, hoje a obrigação é 
passar o aluno, sabendo ou não, tem que passar, porque o governo, o sistema 
pede isso. (P1)

professor é para ensinar e a educação tem que ser a base da família e muitas 
vezes não está tendo (...) além de você ensinar você tem que explicar, ensinar, 
e às vezes até conversar como mãe, como psicóloga, porque a deficiência 
deles as vezes vem lá de baixo da família, então a gente acaba sendo um 
pouquinho de tudo (P2)

Em pesquisa realizada em 2015 com gestores de uma escola pública sobre como 
compreendem o papel do professor, também foi evidenciada a visão do professor como 
transmissor de conhecimento, ou seja, aquele que ensina e o aluno aprende. Porém, a 
literatura  sobre o assunto (MACHADO, CHICIUC, ARAÚJO, 2005;CERQUEIRA, 2006; 
FERREIRA, SOUZA, 2010) aponta que o papel do professor vai além disso, envolve 
a mediação entre o conhecimento e o aluno e que deve ser desempenhado a partir do 
estabelecimento de um vínculo entre professor-aluno, de maneira que este assimile o 
conhecimento de forma crítica. Além disso, a escola está deixando de ser transmissora de 
conhecimento e voltando-se a formação dos sujeitos, sendo que a escuta do professor é 
essencial, pois permite conhecer as influências culturais destes. Nesse cenário encontra-
se a subjetividade social, uma vez que “nas salas de aulas se geram novos sentidos e 
significados que são inseparáveis das historias das pessoas envolvidas, assim como da 
subjetividade social da escola, na qual aparecem elementos de outros espaços da própria 
subjetividade social.

Em seus relatos foi possível identificar também aspectos que influenciam diretamente 
em sua atuação profissional, como o sistema, que exige determinado índice de aprovação 
e a ausência da família. 

De acordo com Gatti, Barreto e André (2011) os Estados e municípios, são 
submetidos a uma obrigação de resultados, baseada em indicadores de rendimento, e 
induzem a uma progressão através de metas quantitativas, com objetivo de alcançar 
determinado padrão de qualidade. Ou seja, a melhoria da qualidade do ensino traduz-se 
na capacidade de alcançar um bom resultado na pontuação do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb). 

A família influencia na construção de valores e convivência em grupo, que é 
essencial para o desenvolvimento individual da criança. Cabe a família fazer a mediação 
da criança entre ela, o mundo e a escola e ainda ajudá-la na adaptação, que contribuirá 
para seu desenvolvimento educacional e social. Ou seja, a família é a raiz na vida escolar 
das crianças (LOPES, s.d). 

Dessa forma, compreende-se que a subjetividade dos professores é influenciada 
por esses e outros aspectos, uma vez que não é possível compreender a constituição da 
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subjetividade individual sem considerar a subjetividade dos espaços sociais que contribuem 
para a sua produção (GONZALEZ-REY, 2012)

4.2	 O professor é desvalorizado
Em pesquisas realizadas em 2013 e 2015 com professores e gestores de escolas 

públicas, respectivamente, foi relatado que o professor sofre uma desvalorização social, 
esta envolve a relação a questão salarial e social, além de haver condições e um ambiente 
inadequado de trabalho (ODELIUS, RAMOS, 1999; VASQUES-MENEZES, GAZZOTTI, 
1999; CODO, BATISTA, 1999; SORATTO, OLIVIER-HECKLER, 1999). Da mesma forma 
foi identificado esse sentimento nos professores entrevistados, conforme trechos:

a questão de não ser valorizado pelo poder público. A gente é muito 
desvalorizado pelo corpo discente, pelos alunos na escola, pelos amigos. Essa 
questão do poder público não valorizar a gente como deveria ser valorizado 
realmente, como aquele profissional que está ali, é o elo de ligação pra todas 
as outras profissões. (P1)

depois que eu comecei trabalhar na rede, depois de uns 5 anos que eu 
comecei a perceber que realmente o professor não é valorizado. Ele se 
esforça, faz tudo, dá tudo de si, mas infelizmente ele não é valorizado (...) 
o papel do professor é fundamental, muito importante, pena que o professor 
não é valorizado, mas é muito importante na vida, porque a profissão do 
professor, ele forma as pessoas, forma o carater, forma profissão dos médicos, 
advogados, todos passam pelo professor, então é muito importante o papel do 
professor, é essencial. (P2)

Os professores veem a profissão como fundamental para a formação dos cidadãos 
e de outros profissionais e sentem-se que falta reconhecimento por esse trabalho por parte 
da sociedade de forma geral. Vale ressaltar que conforme afirmam Pedro e Peixoto (2006, 
p. 257), “o desinvestimento e a falta de motivação dos professores contribui diretamente 
para o desinteresse dos alunos e consequentemente, para a menor qualidade do processo 
de ensino-aprendizagem” (GONZALEZ-REY, 2001), corrobora com esta ideia ao afirmar 
que na sala de aula aparecem elementos de sentido e significação procedentes de outras 
“zonas” da experiência social, tanto de alunos quanto de professores. 

4.3	 A falta de interesse dos alunos incomoda os professores
Um aspecto que frustra os professores é a falta de interesse dos alunos. Isso 

também os deixa desmotivados em relação a sua atuação, como demonstrado abaixo nos 
completamentos de frase:

04. lamento: pela falta de conhecimento dos alunos
08. Não posso: passar aluno que não quer nada
25. Meu maior problema: é a indisciplina
27. Fico triste: quando o aluno não quer aprender
33. Frustra-me: a não aprendizagem
37. Tentarei conseguir: que todos aprendam
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45. Não suporto: aluno desinteressado
61. Fico deprimido quando: os alunos não assimilam (P1)

02. O tempo mais feliz: quando vejo o retorno da aprendizagem
09. Sofro quando: vejo que os alunos não estão tendo rendimento
17. Meu futuro: com a educação como está, está deixando a desejar
28. O estudo: cada dia pior
33. Frustra-me: quando não vejo retorno
56. Aborrece-me: quando faço algo e não vejo retorno (P2)

De acordo com Machado, Chiciuc, Araújo (2005), os professores devem conhecer 
como os alunos aprendem e estes, por sua vez, como melhor assimilam o conhecimento. 
Assim, ambos poderão proporcionar um processo ensino-aprendizagem eficaz. 

SZYMANSKI e PEZZINI (2007) afirmam que os professores devem motivar os alunos 
à aprendizagem, com formas de apresentação de conteúdo que os cativem e provoque, 
de forma que sintam a necessidade de aprender. Isso será feito através da interação entre 
professor-aluno e até com os materiais utilizados.

Vale lembrar ainda que, de acordo com a classificação de Zemke os alunos de hoje 
são da geração Z, uma geração conectada a internet e dessa forma precisam de algo que 
lhes chamem atenção e interesse em aprender na escola, pois esta não está acompanhando 
o ritmo de avanço tecnológico da sociedade e cada vez mais há a necessidade de mudança 
na escola. Já os professores são da geração X, que também são atuais, porém não tiveram 
tanto contato com tecnologia em sua formação quanto a geração Z. Essas diferenças 
podem causar dificuldades de relação entre professor-aluno.

González-Rey (2001) também afirma que a escola possui uma relação inseparável 
com a sociedade como um todo, e com as histórias singulares de todos que participam 
deste ambiente, que é uma expressão da subjetividade social que aparece de forma 
diferente nas histórias individuais.

4.4	 A profissão é gratificante pela relação com os alunos
Os dois professores relataram amar a profissão, apesar de todas dificuldades e o 

que os deixa satisfeitos é ver a evolução, o crescimento dos alunos, conforme mostrado 
abaixo:

16. Meus alunos: amo todos, até os mais chatos
21. Minha maior preocupação é: que todos aprendam
23. Eu, secretamente: não gosto de reprovar aluno
30. Amo: meus alunos
58. Alunos: bons e alunos mais ou menos (p1)
é o corpo a corpo, é você acompanhar o aluno, você vê o progresso dele, você 
prepara uma aula, tem alunos que quando você conhece e vê a evolução dele 
isso é muito satisfatório. (P2)
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Esse aspecto corrobora com a aprendizagem do aluno, pois ver o aluno crescendo 
motivará o professor a se dedicar a sua profissão. Gonzalez-Rey (2012) afirma que a 
motivação é um tipo de configuração subjetiva que está na base da produção de sentidos 
subjetivos comprometidos com a ação na atividade concreta de cada sujeito, a motivação 
define-se no sujeito e pelo sujeito e este é constituído de forma individual e social através 
de sua ação e experiência subjetivas. 

5 | 	CONCLUSÕES
O papel do professor ainda é visto como o de ensinar, passar o conhecimento, porém 

o professor acaba exercendo mais do que essa função. Pode-se afirmar que essa visão 
faz parte da subjetividade social dos professores, pois também foi relatada em pesquisa 
anterior sobre o papel dos professores realizada com gestores de uma escola pública e é 
influenciada por suas vivências anteriores que os constituíram subjetivamente.

Outro aspecto identificado em pesquisa anterior foi a falta de maior participação 
da família na educação dos filhos e a questão dos docentes sentirem-se desvalorizados 
socialmente. Apesar das pesquisas terem sido realizadas em escolas diferentes, os 
resultados são semelhantes por tratar-se de uma realidade vivida e sentida por todos os 
profissionais da educação, uma vez que a escola é influenciada pelo que acontece na 
sociedade, ou seja pela subjetividade social decorrente dos diferentes espaços que os 
atores da escola participam.

Outro aspecto relevante em sua atuação é a falta de interesse dos alunos, o que 
deixa os professores bastante insatisfeitos, e ao mesmo tempo explica a motivação que 
sentem quando veem o aluno crescer. Faz parte de sua prática profissional acompanhar 
cada aluno e isso torna-se ser gratificante para eles. 

Dessa forma, pode-se afirmar que o papel do professor é fortemente influenciada 
pela sociedade e pelas diferentes vivências em diferentes espaços em que convivem 
professores, alunos e os diferentes atores que constituem o ambiente da escola, ou seja, 
está em transformação, uma vez que vai além de ensinar.
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